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APRESENTAÇÃO 

A coleção “Ciências Saúde: Teoria e Intervenção” é uma obra que tem 
como foco principal a discussão científica por intermédio de trabalhos diversos, 
alicerçados teoricamente, para a construção do conhecimento, de forma a contribuir 
para intervenções transformadoras neste campo.

A intenção do livro é apresentar a pluralidade de teorias e de intervenções de 
forma didática e útil aos vários profissionais, pesquisadores, docentes e acadêmicos 
da área da saúde. Trata-se de um compilado de cento e dois artigos de variadas 
metodologias e encontra-se estruturado em cinco volumes. 

Neste quinto volume, composto por 21 capítulos, os temas englobam a saúde 
da criança e do adolescente, a saúde da mulher e do idoso, entre outros temas. 

Deste modo, esta obra apresenta resultados teóricos bem fundamentados e 
intervenções realizadas pelos diversos autores. Espera-se que este e-book possa 
contribuir para uma atuação mais qualificada nas ciências da saúde. 

Uma ótima leitura a todos!

Marileila Marques Toledo
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RESUMO: Este Artigo foi apresentado no VIII 
Congresso Ibero-americano de investigação 
qualitativa com o intuito de contribuir com 
metodologias no estudo da família e do 
envelhecimento. O objetivo da presente 
pesquisa foi compreender como se caracteriza 
a relação entre bisavós e seus bisnetos. Para 
tanto, utilizou-se de uma triangulação de dados 
por meio de entrevistas semidirigidas com 
bisavós, seus bisnetos e uma análise de livros da 
literatura infantil enfocando a figura dos bisavós. 
Foram entrevistados cinco bisavós, de ambos 
os sexos, com idade entre 74 e 97 anos, cinco 
bisnetos, na faixa etária entre os 7 e 10 anos, 
e lidos quatro livros com esses personagens. 
As informações coletadas, bem como os livros, 
foram analisados pela técnica da Análise de 

Conteúdo Temática.  Os resultados apontam 
para um status especial dos bisavós na vida 
de seus bisnetos e vice- versa, caracterizando 
uma relação recheada de carinho, alegria, troca 
de cuidados e aprendizado mútuo, em que pese 
a existência de conflitos e tensões na família 
como um todo, propiciados pelas divergências 
próprias de cada tempo geracional. 
PALAVRAS-CHAVE: Bisavós; bisnetos; 
intergeracionalidade; família.  

BETWEEN FICTION AND REALITY -  THE 

INTEGENERATIONAL RELATIONSHIP OF 

GREAT-GRANDPARENTS AND GREAT-

GRANDCHILDREN

ABSTRACT: This Article was presented at 
the VIII Euromerican Congress of qualitative 
investigation with the intent to contribute to 
methodologies in the studies with families and 
ageing. The objective of the present research 
was to understand how the relationship 
between great-grandparents and their great 
grandchildren is characterized. For this, a 
triangulation of data was used through semi-
directed interviews with great-grandparents, 
their great-grandchildren and an analysis of 
children’s literature books focusing on the figure 
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of the great-grandparents. Five great-grandmothers of both sexes, aged between 74 
and 97 years, five great grandchildren, between the ages of 7 and 10 years old, were 
interviewed and read four books with these characters. The information collected, as 
well as the books, were analyzed using the Thematic Content Analysis technique. 
The results point to a special status of great-grandparents in the life of their great 
grandchildren and vice versa, characterizing a rejection of affection, joy, caregiving and 
mutual learning, in spite of the existence of confessions and tensions in the family as a 
whole, caused by the divergences of each generation.
KEYWORDS: Great-grandparents; great-grandchildren; intergenerationality, family.

1 | 	INTRODUÇÃO

O fenômeno do envelhecimento humano vem ganhando cada vez mais 
destaque na mídia e nas pesquisas, uma vez que se trata de uma realidade 
emergente que apresenta a necessidade de um olhar mais atento.  De acordo com 
a Organização das Nações Unidas (2018), há no mundo cerca de 700 milhões de 
pessoas com mais de 60 anos e está previsto que chegue a dois bilhões até 2050. 
O Brasil também segue essa tendência mundial de envelhecimento da população, 
chegando a ultrapassar a marca de 30 milhões de idosos no país (IBGE, 2017). De 
acordo com o IBGE (2017), a população idosa aumentou em 18% nos últimos cinco 
anos, se tornando cada vez mais um grupo etário representativo no Brasil. 

Devido a esses novos parâmetros de longevidade, combinados a taxas mais 
baixas de fertilidade, observam-se cada vez mais estruturas familiares verticais 
ou intergeracionais, o que mostra a necessidade de mais investigações sobre as 
relações entre as gerações. Os laços intergeracionais envolvidos no papel dos 
bisavós ainda têm sido pouco estudados, principalmente devido à sua raridade no 
passado. Nesse sentido, este estudo sobre a figura dos bisavós se justifica devido à 
sua importância intergeracional que constitui algo a ser construído para a Psicologia 
da Família, por se tratar de uma realidade social em crescimento, no entanto, ainda 
alvo de pouca investigação.

2 | 	BISAVÓS E BISNETOS

	 A relação estre bisavós e bisnetos que emerge como importante no contexto 
atual, pode ser definida como uma relação intergeracional, uma vez que implica a 
ligação de dois subsistemas geracionais não contíguos (VICENTE; SOUZA, 2012).  
Apesar de ser um assunto de importância, as relações intergeracionais vieram 
ganhar relevância crescente há pouco tempo, colocando desafios à comunicação e 
também à solidariedade entre as gerações do século XXI (RAMOS, 2012). Bengston 
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(2001) explica que a família pós-moderna, enquanto estrutura fluida, plural, com 
padrões, valores e práticas diferentes, pode potencialmente sofrer algum tipo 
de insegurança. Por isso, as relações intergeracionais e multigeracionais vêm 
ganhando importância para as famílias, em busca de uma maior coesão, bem-estar 
e suporte ao longo da vida.

Segundo Alves (2013), é no âmbito intergeracional da família que seus membros 
se estabelecem como sujeitos. É a partir da família que se pode compreender 
o comportamento de cada pessoa, à luz da organização e funcionamento de 
um sistema de relações, cuja conjuntura demarca e atribui sentido a tudo o que 
acontece no seu interior. Devido à verticalização das estruturas familiares, Harper 
(2006) afirma que os indivíduos envelhecem tendo na família mais ligações verticais 
do que horizontais e passam mais tempo a desempenhar papéis intergeracionais 
do que antes. 

Sendo assim, Alves (2013) explica que uma coexistência maior no decorrer 
do tempo entre as gerações, beneficia todos os envolvidos. Esta interação pode 
proporcionar a criação de um ambiente de desenvolvimento de afetos e de criatividade 
para todas as gerações envolvidas. Para Ramos (2012), a intergeracionalidade 
promove a educação, o respeito e a solidariedade entre as gerações. De acordo 
com Cardoso (2011), a relação intergeracional é benéfica para todos os membros 
da família, tornando-se uma via de mão dupla. Enquanto o carinho dos mais jovens 
contribui para a renovação de interesse pela vida, orgulho, satisfação e senso de 
utilidade dos idosos, estes transmitem suas experiencias e podem ser fonte de 
apoio e confiança. A autora ainda explica que as gerações têm aptidão para se 
proteger, educar, estimular, suportar-se mutuamente, assim como interagir quando 
em necessidade. Nessa troca entre mais jovens e mais idosos desenvolvem-se 
competências especificas em ambos. 

De acordo com Sousa (2006), este encontro intergeracional pode ser 
conceituado como uma base no entrecruzar de três eixos temporais: tempo social 
(história da sociedade e da comunidade), tempo familiar (passagem pelas várias 
fases do ciclo de vida familiar) e tempo individual (aspectos do desenvolvimento 
individual). O tempo social alerta para o fato de que pessoas que nasceram e 
viveram em períodos distintos diferem em múltiplos aspectos, tais como: mudanças 
nos papéis de gênero; aumento dos níveis de educação; melhor acesso a bens e 
serviços; diversificação nas atitudes em relação à família; e novas configurações 
familiares. O tempo individual reflete o desenvolvimento de cada pessoa, a 
sua idade e características próprias em termos afetivos, cognitivos e sociais. O 
tempo familiar cruza com os outros e tem uma existência própria. No entanto, 
esses diferentes tempos sociais entre bisavós e bisnetos acarretam, igualmente, 
desvantagens, sendo a mais notória centrada no fato de os netos poderem assumir 
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que os bisavós vivem no passado e são retrógrados. Verifica-se, ainda, que bisavós 
e bisnetos podem ter preferências por diferentes atividades. Todavia, Ramos (2012) 
conclui especificando que esse espaço de convívio abre múltiplas possibilidades. 
Dias e Pinto (2007) ressaltaram que há diversas variáveis que poderão interferir no 
relacionamento estabelecido entre os bisavós e bisnetos como: sexo, idade, classe 
social, condições de moradia e de saúde, características pessoais e familiares, 
ordem de nascimento dos bisnetos e idades dos mesmos. 

De acordo com a literatura, o papel desempenhado pelos bisavós na família 
constitui-se de tarefas como: contar histórias e anedotas, dar presentes, cuidar 
dos bisnetos, passear com eles, realizar atividades de lazer, orientar e rezar por 
eles, entre outras. Mahne, Klaus e Engstler (2018) levantam a possibilidade que o 
relacionamento dos bisavós com os bisnetos se torne cada vez mais similar ao que 
ocorre entre avós e netos, e que o de avós e netos se aproxime ao relacionamento 
entre pais e filhos. Além disso, pode-se dizer que os bisavós, muitas vezes, oferecem 
apoio emocional e financeiro com o objetivo de ir além de sua própria geração e é 
através desses comportamentos que ocorre a transmissão dos valores familiares. 
Além disso, uma característica importante destacada por Rabinovich, Azambuja 
e Moreira (2014) é que por meio do papel de bisavós se transforma aquele que 
cuida naquele que é cuidado. Assim como ocorre com os demais familiares, os 
filhos, netos e bisnetos passam para a posição de cuidadores. Em certo sentido, 
observa-se uma relação invertida, uma vez que os bisavós necessitam de ajuda, 
podendo esse relacionamento se manifestar de forma lúdica e positiva, se assim for 
mediada. As autoras tomaram a perspectiva dos bisnetos e chegaram à conclusão 
que os bisavós contribuem de forma rica para com a vida cotidiana da família. 
Além disso, o papel dos bisavós aproxima a criança da noção de finitude, uma vez 
que aparecem ainda mais velhos que seus avós. As crianças podem experienciar 
uma mudança de posição de netos para bisnetos e não confundir os subsistemas 
geracionais de avós e bisavós. 

Apesar dos avanços nas pesquisas sobre as relações intergeracionais, ainda 
são escassos os estudos enfocando a geração dos bisavós (EVEN-ZOHAR; GARBY, 
2016; RABINOVICH; AZAMBUJA; MOREIRA, 2014; VICENTE; SOUZA, 2012), o que 
justifica o presente estudo. Portanto, o objetivo geral desta pesquisa foi compreender 
como se caracteriza a relação entre bisavós e seus, mais especificamente buscou-
se: identificar as atividades desempenhadas pelos bisavós com seus bisnetos; 
compreender as relações intergeracionais entre bisavós e bisnetos; e analisar o 
significado der ser e ter bisavós. 
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3 | 	MÉTODO

	 Em função dos objetivos propostos, optou-se por uma pesquisa de natureza 
qualitativa por nos possibilitar uma maior compreensão dos fenômenos e das 
relações, priorizando o objeto de investigação a partir do que é colocado pelos 
participantes e do significado que possuem para os mesmos. As metodologias 
qualitativas, de modo geral, privilegiam a análise de microprocessos sociais, 
individuais e grupais, realizando um exame intensivo dos dados em sua amplitude, 
profundidade e multiplicidade no momento da análise (MINAYO, 2004). Esse tipo de 
abordagem permite uma interação dinâmica entre o mundo real e o sujeito, como 
vínculo indissociável (SILVA & MENEZES, 2005). Foi realizada uma triangulação de 
dados, uma vez que serão colocados em relação dados coletados na entrevista dos 
bisavós, nas dos bisnetos e os livros infantis sobre os bisavós.

3.1	Participantes

	 Quanto ao critério de escolha dos participantes, foi utilizada uma amostragem 
proposital. Por esse critério, segundo Turato (2003), o pesquisador escolhe 
deliberadamente os participantes que comporão o estudo, de acordo com os 
objetivos do trabalho, desde que possam fornecer as informações referentes ao 
mesmo. Eles foram procurados entre pessoas do conhecimento da pesquisadora, 
bem como indicados pelos próprios participantes.

Os participantes desta pesquisa foram cinco bisavós, bem como seus bisnetos, 
totalizando 10 participantes. Os bisavós participantes são de ambos os sexos 
com idade a partir de 60 anos. De acordo com a Lei brasileira 10.741, seguindo o 
referencial da Organização das Nações Unidas (ONU), para que uma pessoa seja 
considerada idosa, nos países em desenvolvimento, foi estabelecida a idade de 60 
anos. Acredita-se que delimitar a idade cronológica foi vantajoso para compreender 
melhor questões ligadas ao envelhecimento que estão relacionadas ao papel de 
bisavós.

Não foram considerados o estado civil, a escolaridade, nem o nível 
socioeconômico para a escolha dos participantes. No entanto, eles deveriam gozar 
de um estado de saúde que lhes permitisse participar da pesquisa, isto é, estar em 
uso adequado das suas faculdades mentais para garantir a validade das respostas 
ao instrumento a ser utilizado, o que foi verificado através da conversa com a 
pesquisadora. Optou-se por delimitar também uma idade mínima de sete anos para 
a participação da geração mais nova, ou seja, dos bisnetos, para a compreensão 
do instrumento a ser utilizado.

Os participantes colaboradores desta pesquisa foram cinco bisavós (três 
bisavós e dois bisavôs), com idade entre 74 e 97 anos; cinco bisnetos (uma bisneta 
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e quatro bisnetos), entre 7 e 10 anos. Os participantes foram identificados com 
nomes fictícios, sendo que os nomes com mesma inicial são bisavós e bisnetos da 
mesma família. 

3.2	Instrumentos

	 Foi utilizada a entrevista semiestruturada com dois roteiros, sendo um para os 
bisavós e outro para os bisnetos abordando temas como atividades desempenhadas 
juntos, características do relacionamento, bem como o que significados de ser 
bisavós; além de um questionário com os dados sociodemográficos dos participantes. 

	 Para ilustrar o tema também foi feita a leitura e análise de livros infantis 
constituída de quatro livros que versam sobre a figura dos bisavós, que foram 
encontrados em sebos virtuais. Obteve-se os títulos ao procurar na própria 
homepage do sebo virtual a palavra “bisavós”. O ano de publicação dessas obras 
variou de 2005 a 2018, sendo todos os quatro livros escritos em língua portuguesa 
e publicados no Brasil. Rodrigues, Oliveira, Rubac e Tavares (2007) explicam que 
os livros de histórias infantis apresentam um material textual que traz conteúdos 
com relação a como certas figuras são vistas. A seguir serão apresentados os livros 
infantis utilizados neste estudo em um quadro contendo: Título, Autores, ano de 
publicação e breve resumo.

Título Autores Ano de 
Publicação Breve Resumo

Bisaliques - Eta 
bisa boa Tatiana Belinky 2005

Com rimas a autora conta de 
forma terna sobre sua bisavó 

moderna.

No tempo dos 
meus bisavós Nye Ribeiro 2013

A autora escreve sobre as 
histórias contadas por seus 

bisavós sobre as características 
de sua época.

O bule de chá 
da bisa Marieta Nye Ribeiro 2014

A autora fala do chá que 
tomava com sua bisavó. Juntas 

criam lembranças e escutam 
histórias das louças da bisavó.

A bisa fala cada 
coisa! Carmen Lucia Campos 2018

Nesta história a bisneta tenta 
compreender o significado das 

frases ditas pela sua bisavó 
e imagina as mais inusitadas 
situações ao se questionar 

sobre o significado literal das 
palavras.

Quadro 1 – Características dos livros infantis utilizados

3.3	Procedimento de coleta e análise dos dados

Após a obtenção da aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa, sob o CAAEE 
no 60725816.4.000 5206, iniciou-se a coleta de dados. Os participantes foram 
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indicados por pessoas do conhecimento das pesquisadoras e são residentes da 
Região Metropolitana de Recife. Eles foram contatados via comunicação telefônica, 
no qual foram informados dos objetivos da pesquisa e da gravação das entrevistas, 
garantindo-se o anonimato e o sigilo das informações. 

Foram então marcados encontros em suas residências para a coleta dos 
dados e optou-se por fazer as entrevistas de maneira individual para que não 
houvesse interferências nas respostas, devido à presença do familiar. Obtendo 
a aprovação, assinaram o “Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE)” 
Para os participantes menores de idade, os responsáveis assinaram o TCLE. As 
entrevistas foram gravadas e, posteriormente, transcritas de forma literal, tentando-
se manter o máximo de fidelidade sobre o que foi dito. 

Quanto aos livros infantis, estes foram buscados na internet em sebo virtual a 
partir da palavra chave “bisavós”, seguindo o critério que fossem escritos em língua 
portuguesa e publicados no território brasileiro. Optou-se por delimitar a busca 
dos livros infantis dos últimos 15 anos para não haver disparidade com relação ao 
tempo que os participantes da pesquisa estão vivendo. Para este estudo foi levado 
em conta apenas seu conteúdo textual. 

Os dados coletados, sejam através da entrevista ou material textual dos 
livros infantis, foram analisados de acordo com a técnica de Análise de Conteúdo 
Temática. Segundo Minayo (2004, p. 209), ela consiste “em descobrir os núcleos de 
sentido que compõem uma comunicação cuja presença ou frequência signifiquem 
alguma coisa para o objetivo analítico visado”. A análise temática se desenvolve 
segundo as fases da pré-análise, exploração do material, tratamento dos resultados 
obtidos e sua interpretação.

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A análise e a discussão dos resultados foram construídas a partir dos dados 
oriundos das entrevistas com os bisavós e seus respectivos bisnetos, bem como 
o material textual dos livros infantis, tendo sido levantados três eixos temáticos: 
1) atividades desempenhadas pelos bisavós com seus bisnetos e vice-versa; 2) 
a relação intergeracional entre bisavós e bisnetos; 3) o significado de ser e ter 
bisavós. 

Atividades desempenhados pelos bisavós com seus bisnetos e vice-
versa: Devido à idade avançada dos bisavós, a literatura aponta que a quantidade de 
tarefas que eles podem desempenhar seria mais limitada (REESE; MURRAY, 1996). 
No entanto, seu apoio se destaca no nível emocional, como apontam Dias e Pinto 
(2007), sendo este em forma de conversas, conselhos e orações. Tais resultados 
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corroboram com os achados no presente estudo em que as tarefas citadas foram: 
conversar, cuidar, apoiar, aconselhar, orar, almoçar juntos, assistir programas de 
televisão com os bisnetos, brincar, fazer brinquedos para os bisnetos, assisti-los 
dançar e cantar, passear e cozinhar as comidas favoritas deles. Cabe ressaltar que, 
apesar das limitações físicas que podem estar presentes nos bisavós, são várias 
as atividades de eles podem desempenhar com seus bisnetos e com a família de 
modo geral. Os resultados obtidos com os bisnetos demonstraram seu prazer em 
dividir experiências com seus bisavós, ressaltando atividades feitas em conjunto 
como: tirar fotos com a bisavó, almoçar juntos, ir a eventos familiares, brincar na 
calçada dos bisavós, serem vistos brincando pelos bisavós, brincar juntos no celular, 
inventar brincadeiras, conversar, assistir filmes, ouvir histórias da vida dos bisavós 
conforme as falas a seguir: 

“Com meus bisnetos, eu converso, brinco, faço brinquedos, tenho muita habilidade 
para artes manuais” (Bisavô Ernesto).

“Gosto de brincar com meus bisavós, assistir meus filmes com eles, sair de carro 
de com eles, muitas coisas assim. A gente conversa, brinca, anda, corre, inventa 
brincadeira...É muito bom” (Bisneto Eduardo)

“Hoje, com meus bisnetos, faço mais coisas porque tenho mais tempo, brinco, 
converso, assisto os programas que eles na televisão, gosto de ouvir eles 
cantarem e dançar também, tudo isso sem pressa, porque agora tenho muito 
tempo para fazer isso. Fico tão alegre com eles” (Bisavó Carmem).

“Eu gosto quando venho para casa da minha avó e minha bisavó. Elas moram 
numa casa e a gente sai para a rua, para brincar na calçada, eu gosto de brincar 
de apostar corrida. Elas ficam olhando eu correr e ficam falando, corre, corre, 
corre! (...) A gente sempre lancha juntos e depois a gente brinca. Minha bisa não 
sabe jogar no celular, mas eu tento ensinar (ri)”(Bisneto Carlos.)

É interessante notar como a bisavó aprecia a possibilidade de ter tempo para 
estar com esses bisnetos, enfatizando que faz isso sem pressa. Muitas vezes 
ainda como avó, não foi possível ter este espaço, uma vez que a avó acaba por 
assumir várias funções, já que, muitas vezes, os pais da criança trabalham fora de 
casa, corroborando assim com Mahne, Klaus e Engels (2018) que pontuam como 
o papel da bisavó de hoje se assemelha com o da avó do passado. Além disso, é 
interessante notar o encontro de tempos em que o bisneto pode usufruir do brincar 
na rua, como na época de seus bisavós, ao mesmo tempo que insere a bisavó na 
atualidade ao tentar ensiná-la a jogar no celular. 

Os livros infantis apresentam uma imagem de bisavós que contam histórias, 
fazem lanches e conversam, corroborando com o que vimos nos dados obtidos 
através das entrevistas. Ressalta-se mais a ligação com o passado dos bisavós, do 
que sua inserção no tempo atual. Mesmo assim, é interessante notar que, assim 
como na fala dos bisnetos entrevistados, o material textual dos livros infantis traz 
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uma visão da velhice dos bisavós como algo especial, como lemos no livro de 
Belinky (2005): “Bisa medo não tem, é a verdade, dessa tal da ‘terceira idade’. 
Curte todos os netos, brinca com os bisnetos – ela sabe o que é felicidade”(p.12). 
Os lanches da bisa com a bisneta também são tratados no livro de Ribeiro (2014, 
p.4): “Mas o chá que a bisa serve nesse bule, você não acredita! Chá de melissa, 
camomila, capim cidreira, erva-doce, hortelã, chá de maçã com canela, chá de 
gengibre... Tudo tão quentinho que esquenta até o coração”. Na nossa pesquisa 
também pode-se observar que os bisnetos destacaram as refeições juntos, como 
na seguinte fala: “Ele sempre faz algo que eu gosto para almoçar. Isso é bem legal, 
pois almoço com ele toda quinta-feira”(Bisneto Betinho). 

A relação intergeracional entre bisavós e bisnetos: Segundo Alves 
(2013), é no âmbito intergeracional da família que seus membros se estabelecem 
como sujeitos, sendo os conflitos parte deste desenvolvimento pessoal e familiar. 
Nesse sentido, os dados obtidos por meio das entrevistas com os bisavós, 
além de demonstrarem seu prazer no convívio com seus bisnetos, mostraram 
também os choques geracionais a serem ultrapassados e os conceitos a serem 
ressignificados por ambas as gerações.  No livro infantil de Campos (2016, p.9) 
esse choque geracional é demonstrado através do linguajar da bisavó que traz 
gírias de antigamente e a bisneta se questiona sobre o significado literal das frases 
utilizadas, como por exemplo: “Ela sempre reclama de dor na batata da perna. Será 
que é de tanto comer batata frita?”. Os costumes dos tempos dos bisavós, às vezes, 
podem parecer um tanto difíceis de imaginar para os bisnetos, que já nascerem na 
era da internet. O livro de Ribeiro (2013) trata desta temática ao apresentar estes 
diferenciais temporais: “Meu bisavô me disse que, quando ele era pequeno achava 
muito divertido tirar fotografia. O fotógrafo cobria a cabeça com um pano escuro e 
dizia ‘olha o passarinho’”. Apesar da grande diferença de tempo, os depoimentos 
dos bisnetos entrevistados não demonstraram um choque geracional significativo. 
As histórias vividas pelos bisavós parecem despertar o interesse dos bisnetos, 
como o de Daniel: “Eu gosto de conversar com ela e ouvir as histórias que gosta 
de contar, não é historia de livro não, é historia que ela passou na vida, eu gosto 
demais de ouvir, a gente fica muito tempo junto e ela contando.” No livro já referido 
(2013, p.23), a autora finaliza trazendo uma síntese de como lidar com esses dois 
tempos sociais “Tem gente que diz que hoje é tudo melhor, mais moderno. Mas 
quando meus bisavós contam as histórias do seu tempo, eu fico sem saber se seria 
melhor ter nascido naquela época ou ter nascido agora. Acho que cada tempo tem 
suas coisas boas e seus desafios”.

Todos os bisavós entrevistados concordaram que há conflitos geracionais, 
mesmo que não diretamente com os bisnetos. No entanto, os bisavós percebem os 



Ciências da Saúde: Teoria e Intervenção 5 Capítulo 10 129

conflitos, porventura existentes, como parte da vida familiar. Desse modo, pode-se 
dizer que demonstram flexibilidade para resolvê-los, optando por não se intrometer, 
dar conselhos apenas quando questionados e orar, como ocorre na fala da bisavó 
Daniele: 

“Eu sou calma, sou dessas pessoas que não tem pressa para fazer as coisas, 
as pessoas dizem que sou paciente até na fala. Mas nem sempre fui tão calma 
assim.… com tantos filhos, tinha que me apressar e não tinha tempo de brincar, 
de conversar.  A luta diária, era enorme, até para sair com toda família era difícil: 
tinha que ser só de ônibus, táxi nem pensar. Agora, com meus bisnetos, tenho 
mais tempo de conversar, trocar ideias, com tranquilidade, gosto de ouvir eles 
falarem das novidades”. 

Cabe ressaltar que a bisavó Daniele destaca que essa sua calma veio através 
do desenvolvimento com os anos e a experiência de vida. A bisavó Anita também 
ressaltou que faz apenas o que está ao seu alcance: 

“Eu procuro ajudar em tudo que estiver ao meu alcance... ser uma pessoa de 
apoio. E o que eu não puder fazer coloco nas mãos de Deus, né? O impossível 
Deus provê (...) Na vida é infalível surgirem conflitos, né? Acho que o importante 
é saber administrá-los. Sempre peço sabedoria do Alto para a solução acertada. 
Aprendi com o tempo que agir com precipitação, na maioria dos casos, traz 
sérias consequências... então... é melhor consultar o Mestre, através da oração. 
Acho que é a maneira mais sensata de proceder”.

O significado de ser e ter bisavós: Com relação ao ser e ter bisavós 
observou-se que os bisnetos trazem significados como: amor, lembrança, carinho, 
aprendizagem e bênção. Como vemos nas seguintes falas: 

“Com a bisa eu aprendi amor e que não posso ficar brava o tempo todo”(Bisneta 
Amanda). 

“Minha bisa nunca se esquece de mim. Ela me dá o dinheiro para eu comprar 
canjica, ela nunca esquece. Eu gosto demais de canjica” (Bisneto Carlos).

“O amor, eles são muito carinhosos comigo, a gente se sente feliz por isso”(Bisneto 
Eduardo). 

“Eu assisto muito programa dessa igreja na televisão com a bisa, por isso que eu 
digo que minha bisavó é uma bênção”(Bisneto Daniel). 

Os bisavós trazem significados com o recomeço de uma história ou uma nova 
chance de ver crianças crescerem dentro da família, além de ser uma possibilidade 
de deixar memórias e passar adiante um legado familiar. Como destacam Rabinovich, 
Azambuja e Moreira (2014), o ser bisavós está diretamente ligado aos legados que 
podem ser transmitidos às próximas gerações como uma forma de continuidade de 
vida. Daniele destaca: “É o recomeço de uma história onde se ensina se educa e 
acima de tudo se ama”. Bartolomeu diz: 

“Para mim ser bisavô é um mundo de reminiscências... Traz um mundo de 
lembranças, quando eu fui pai, depois meus filhos cresceram e eu foi avó e hoje 
meus filhos são avós e eu bisavó. Não pensei que viveria esses momentos. E 
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também quem sabe, né? Deixar algumas memorias nesses meninos”. 

Os livros infantis corroboram com essa questão de deixar uma herança ao 
destacarem as histórias dos bisavós, mas também trazem esses aspectos especiais 
de carinho, amor e aprendizagem que foram observados nos depoimentos dos 
bisnetos, como lemos nos seguintes trechos: 

“A vida pra bisa é paisagem a ser apreciada ‘em viagem’ – ela não é careta, 
anda de bicicleta e não liga para fofocagem”(Belinky,2005, p.12). “Adoro quando a 
bisa fala que sou a menina dos seus olhos. Aí nem preciso de explicação. É amor e 
pronto!”(Campos, 2016, p.31). 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Pode-se confirmar nesta pesquisa, corroborando com a literatura consultada, 
que o papel de bisavós está envolvido por múltiplas relações intergeracionais, 
uma vez que eles desempenham três papéis intergeracionais ao mesmo tempo: 
pais, avós e bisavós. Dentro de uma mesma família há gerações distintas 
convivendo em um mesmo tempo, o que, em todos os casos apresentados, tem 
ocasionado possibilidades de aprendizagem, apoio mútuo, respeito e solidariedade 
intergeracional, mas também conflitos e tensões por se tratar de gerações que 
vivem e viveram em diferentes tempos sociais. 

É importante destacar a disponibilidade dos bisavós para dar apoio emocional 
às outras gerações, especialmente aos bisnetos, mesmo em meio às várias 
mudanças sociais, provavelmente consideradas por eles como “modernas”. Esse 
apoio emocional e expressivo se traduz em conselhos, orientação, orações e afeto, 
que se expressa sob diferentes maneiras, dependendo da geração em questão, 
como, por exemplo, muita conversa com os bisnetos, muita brincadeira. O exercício 
dessas atividades e outras são o meio de conexão com as outras gerações. Foi 
importante observar que os bisnetos aparentam apreciar esse contato com os 
bisavós, apesar da grande disparidade etária. Enquanto o relacionamento com os 
bisnetos, na perspectiva dos bisavós, aumenta suas possibilidades de dar sentido 
à própria vida e transmitir sua experiência e valores às próximas gerações, na 
perspectiva dos bisnetos ele é uma fonte de apoio emocional e de aprendizado 
sobre o passado de suas famílias e da sociedade. Apesar da convivência poder 
ativar conflitos de gerações, nesta pesquisa notou-se que as diferentes gerações 
parecem conseguir administrar essas questões e ver os conflitos como fazendo parte 
da vida familiar. Para tanto a metodologia com entrevistas com ambas as gerações 
foi importante para compreender nuances intergeracionais. Além disso, os livros 
infantis trouxeram uma contribuição para observar o relacionamento de bisavós e 
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bisnetos a partir da ficção, revelando vários aspectos também presentes nas falas 
dos participantes. Apesar de levarem as histórias para aspectos de legados dos 
bisavós, as histórias também mostram o convívio das duas gerações recheados de 
muito carinho. Esses livros remetem à importância de se trabalhar temas da velhice 
com as crianças com vistas a diminuir possíveis preconceitos, além de contribuir 
para uma sociedade que dá voz e respeita todas as idades. 

No entanto, cabe assinalar que este tema não foi esgotado. A escassez de 
literatura, no Brasil,reflete essa necessidade de pesquisas acerca da geração dos 
bisavós. Além disso, ressalta-se a urgência de um olhar mais atento da sociedade 
para essa população idosa, para que sejam criadas novas políticas públicas que 
incluam essa geração, assim como apoio psicológico nos casos em que os conflitos 
não são solucionados ou acarretam sofrimento. Como finaliza Belinky (2015, p.15): 
“Falando de forma terna de certa bisa moderna, as vovós e vovozinhos e quaisquer 
outros velhinhos, merecem ser sempre amados, queridos e respeitados”. 
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